
 

 
ATA DE REUNIÃO – PMSB/NATAL 

Reunião com o Conselho Executivo 
 
 

DATA: 20.03.14 HORA: 10:00 LOCAL: SEHARPE 

PAUTA 

 
Apresentação do Plano de Mobilização Social do PMSB Natal; 
Apresentação do Regimento do PSMB Natal. 
 

PARTICIPANTES 

 
Nadja Maria Nobre de Farias, Keila Brandão Cavalcanti, Leonlene Aguiar, Maria Irani 
da Costa, Alberto Josuá Neto, Marise Costa de Souza Duarte, Pedro Celestino. D. 
Júnior e Ivanilda Ramos Silva. 
 
 

DISCUSSÕES 

 

 Atenção para a escrita correta do nome das pessoas de todas as equipes 
(conselho); 

 Reunião no COMSAB será às 8:00 horas no dia 26/03/2014. É interessante 
chegar cedo, pois as reuniões são rápidas e as pessoas se dispersam logo, 
caso haja atraso. A pauta será o PMSB; 

 Pedro Celestino questiona a adoção do termo “Conferência”. Pois existe a 
“Conferência Municipal de Saneamento Básico” de Natal, que possui 
formato e regulamento próprio; 

 Mesmo que o Termo de Referência do PMSB tenha adotado a terminologia 
“Conferência”, devemos ter cautela em sua utilização, sendo sugerida a 
alteração para “Workshop, Seminário, Fórum”, etc., onde ocorreria, sem 
prejuízo dos objetivos do TR, qual seja, a devida divulgação da versão final 
do PMSB. Até o fim da reunião seria decidido a continuidade ou não de uma 
conferência; 

 Conferir as siglas em todo o trabalho e apresentação se estão corretos. Por 
exemplo COMSAB com “M”; 

 Sugerida a escolha de delegados (representantes) na primeira Oficina 
Comunitária e seus devidos suplentes, que terão a atribuição de participar 
dos momentos de discussão em que for aberta a participação, bem como 
votar nas audiências públicas; 

 A primeira audiência pública não ocorrerá com a presença de delegados 
ainda, que deverão ser formados posteriormente nas oficinas comunitárias 
e participarão a partir da segunda audiência pública. Nesta primeira 
audiência todos votam; 

 Deve ser incluído no regimento das audiências públicas que são os 
delegados presentes que tem direito a voz e voto, ou seu suplente se o 
titular não estiver presente. Os demais presentes têm direito a voz; 

 Não deve ser inserido quorum mínimo no regimento das audiências 
públicas. A votação ocorrerá com os delegados presentes, ou os suplentes 
em substituição ao titular ausente e as decisões serão tomadas por maioria 
simples. Também haverá horário para iniciar a audiência pública, sem 
atraso. Decisão tomada para evitar entraves na elaboração do PMSB e em 
respeito aos presentes; 

 Ficou entendido consensualmente que os itens 7 e 9 do Termo de 



 

Referência são complementares, ou seja, não existe a figura, Equipe de 
Acompanhamento e Fiscalização como  instância de participação . As 
atribuições desse grupo serão assumidas pelo Conselho Executivo, que 
também tem responsabilidade de fiscalizar e acompanhar a elaboração do 
PMSB, e que foram seus integrantes e atribuições publicados na portaria da 
Prefeitura; 

 Entenda-se em grupo de trabalho que o titular é sempre o município; 

 A consultoria deve sempre listar quais são suas necessidades frente aos 
órgãos oficiais (empresas e concessionárias), que oficializará sempre o 
pedido através da Prefeitura. Em caso de dificuldades na obtenção de 
dados, o município se fará presente mais incisivamente ou mesmo 
pessoalmente; 

 Foi esclarecido que as Associações dos Usuários dos Serviços de 
Saneamento Ambiental (ASSUSSAS) de Natal encontram-se adormecidas. 
Elas foram criadas em atendimento a Lei das ARSBAN que tem que fomentar 
a criação de associações nas comunidades com enfoque na discussão do 
saneamento. Será fundamental o estímulo delas pela Prefeitura nos 
momentos de discussão nas Oficinas Comunitárias; 

 Também deve ser estimulada a participação nas oficinas comunitárias de 
representante da Federação Municipal de Entidades Comunitárias de Natal 
(FECNAT) e da Federação dos Conselhos Comunitários e Entidades 
Beneficentes do Estado do RN (FECEB-RN), abrindo espaço para o corpo de 
delegados; 

 Nas oficinas comunitárias, previamente e bem divulgadas, as ASSUSSAS e a 
população em geral deve ser estimulada de forma que eles sejam os atores. 
Devem ter abertura para criarem e levantarem os problemas e soluções; 

 Sugestão de ocorrer 4 Oficinas Comunitárias, na etapa do diagnóstico,  antes 
da audiência pública, sendo 1 reunião por Setor de Mobilização; 

 Decidiu-se por 4 setores de mobilização, sendo: Setor Norte, Setor Sul, Setor 
Leste e Setor Oeste. Cada setor abrange toda a região administrativa do 
município que recebe o mesmo nome: Norte, Sul, Leste e Oeste; 

 Sugestão de espaços para acomodar a realização das oficinas comunitárias 
por setor de mobilização, como critério a centralidade para facilitar o acesso 
pela população e sem custos para o Município. No Setor Norte o município 
deve buscar o Centro Cultural no antigo presídio João Chaves que tem bom 
espaço para acomodação. No Setor Sul deve buscar a Casa da Indústria, UNP 
da Salgado Filho, Reitoria da UFRN, Colégio FLOCA. No Setor Leste buscar 
pelo IFRN no Centro da Cidade (Av. Rio Branco). E no Setor Oeste buscar 
pelo Auditório do CT-GÁS ou o Auditório do CEMURE; 

 Sugerido procurar por Márcia do Conselho Executivo para fechar a 
metodologia para o estabelecimento dos delegados, definindo quantidades. 
A ideia é seguir a mesma orientação que foi adotada para o Orçamento 
Participativo; 

 Ainda que seja procurada a Márcia, foi sugerida a seguinte 
proporcionalidade para quantificar vagas de delegados por setor de 
mobilização: Norte – 30%, Sul – 20%, Leste – 20%, Oeste – 30%. O principal 
critério é a proporção populacional por zona, onde a Norte e Oeste são mais 
adensadas; 

 Sugestão também para nomear a quantidade de delegados deve respeitar a 
paridade por representantes do poder público, onde foram previamente 
consideradas as seguintes instituições com relevância para a área do 



 

saneamento: CAERN, SEMOPI, ARSBAN, UFRN, UNP, IFRN, UERN, URBANA, 
SEMARH, SEMPLA, IDEMA, SEMURB, CÂMARA MUNICIPAL, FUNASA. 
Também consideradas as entidades: OAB, CREA, CAU, ABES, CUT, CTB (*as 
duas últimas por serem as centrais sindicais mais conhecidas e 
representativas). **em relação as universidades, outras também merecem 
convite, desde que atenda ao critério de possuir curso que envolva relação 
com o saneamento básico; 

 Além das 4 oficinas comunitárias (iniciais) que terão caráter mais 
informativo para a população sobre o PMSB, para provocar discussão de 
problemas existentes e possíveis soluções e para nomeação de delegados, 
deverão anteceder a segunda audiência pública do diagnóstico, a realização 
de dois fóruns; 

 Os dois fóruns (pode ser whorkshop) tem o caráter mais técnico de 
discussão, mesmo sendo aberto a toda a comunidade, a intenção é que as 
entidades técnicas participem. O primeiro fórum abrangerá os temas água e 
esgoto, e o segundo fórum abrangerá os temas drenagem e resíduos; 

 Sugerido que as apresentações não se limitem somente ao COMSAB, que 
ocorrerá em todas as etapas. Que o CONPLAM, e principalmente o 
CONCIDADE Municipal, fiquem a par do que está ocorrendo e das principais 
diretrizes que estão sendo adotadas, determinando o envolvimento deles 
nos principais momentos; 

 Foi decidido que a Conferência tal como aplicado nos termos do Termo de 
Referência é incompatível. Já existe Conferência de Saneamento Básico em 
Natal com formato e regulamento próprio e com período definido pela 
ARSBAN. Torna-se desnecessário ainda, pois deverão ocorrer os fóruns tal 
como foi acatado nesta reunião. O fórum para apresentação final do PMSB 
terá caráter informativo, para dar publicidade ao que foi construído durante 
a elaboração e os resultados finais com a minuta; 

 Decidido que após as reuniões com o COMSAB, o material em versão 
preliminar deve ser disponibilizado no site da Prefeitura para apreciação da 
sociedade, que poderá sugerir adições, edições e supressões no texto; 

 A Prefeitura deve buscar junto a SEMPLA, a possibilidade de criar um site 
específico para o PMSB Natal, que não seja só um link de notícias. Pode ser 
adotada a ideia de site tal como utilizado pelo município de Rio Grande, no 
Rio Grande do Sul: 
http://www.riogrande.rs.gov.br/planosaneamento/index.php/pagina-inicial. 
Na impossibilidade, deve haver link bem identificado, adotando a concepção 
tal como o site da SEMURB, acatando sugestão da conselheira Marise Costa; 

 Nos contatos com as comunidades, orienta-se que sejam adotados: a) 
material visual e audiovisual, b) faixas em pontos estratégicos, 
principalmente setor norte (contendo número da licença – gratuita – da 
SEMURB), c) carros de som (observar limite de som/barulho/ruídos de 
acordo com a lei), d) rádios comunitárias, e) rádios comerciais (a lei abre 
espaço para divulgações de utilidade pública de forma gratuita), e) tvs 
locais, f) facebook, twitter, jornais e sites; 

 Observação para que o Sistema de Informação não deve utilizar formato 
Geodatabase. Sugere-se que o profissional participe continuamente para já 
ir construindo o banco de dados, ou não se atingirá o objetivo apenas na 
última etapa. 

 



 

DECISÕES DA REUNIÃO 

 

 Corrigir nome das pessoas nos documentos; 

 Reuniões no COMSAB as 8:00 hora das manhã; 

 Excluir a instância “Conferência” do Plano, justificando devidamente no 
documento; 

 Eleger delegados proporcionalmente por setor de mobilização e 
paritariamente com representação do poder público; 

 Os delegados terão direito a voto nas audiências públicas e devem participar 
das discussões na elaboração do PMSB; 

 Os delegados só votam a partir da segunda audiência pública; 

 Fechar metodologia para escolha e quantidade dos delegados de acordo 
com Márcia do Conselho Executivo; 

 Nas audiências públicas não haverá quorum mínimo; 

 As decisões serão tomadas por maioria de votos dos delegados presentes, 
com exceção da primeira que será a maioria dos presentes; 

 Nas audiências públicas haverá horário para iniciar sem atrasos; 

 Retirar instância de participação “Equipe de Acompanhamento e 
Fiscalização; 

 Apresentar listagem com as necessidades para enviar aos órgãos oficiais; 

 Estimular as ASSUSSAS nas oficinas comunitárias e convidar FECNAT E 
FECEB; 

 Nas oficinas comunitárias, coordenar discussão, mas deixar que as pessoas 
falem e tomem as decisões. Que sejam realmente os atores; 

 Confirmar os espaços para realizar os eventos em cada setor de mobilização 
que foi definido; 

 Assim que confirmado, enviar convite para todas as instituições envolvidas 
no saneamento básico para participar dos fóruns; 

 Em momentos apropriados, apresentar no CONCIDADE Municipal  sobre a 
elaboração do PMSB e também na finalização do processo; 

 Disponibilizar materiais no site da Prefeitura após reuniões com COMSAB; 

 Confirmar possibilidade de site com a SEMPLA; 

 Utilizar os meios possíveis de divulgação de eventos para a comunidade e 
sociedade em geral; 

 Não adotar sistema de informação com base no Geodatabase. 

 As decisões das Audiências Públicas, em suas diversas atividades, serão 
tomadas por maioria de votos dos delegados credenciados e presentes. 

 
 


